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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº          , de 2024 

(Do Senhor Deputado Sóstenes Cavalcante) 

 

Requer a Senhora Ministra da Saúde, 

Nísia Trindade, informações acerca 

de providências para prevenir e 

controlar a epidemia de dengue em 

2024 no Brasil. 

            Senhor Presidente, 

  Requeiro, nos termos do § 2º do art. 50 da Constituição Federal, e na 

forma do art.115, inciso I, e art. 116, do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados, que seja encaminhado a Senhora Ministra da Saúde, Nísia Trindade, 

informações acerca de providências para prevenir e controlar a epidemia de 

dengue em 2024. 

             Considerando a relevância deste tema, solicito os esclarecimentos que 

se seguem: 

1. Campanhas de Conscientização: Quais as campanhas de 

conscientização e educação em saúde que estão sendo realizadas para 

informar a população sobre a prevenção da Dengue?  

2. Campanhas de Conscientização: Como o Ministério está engajando 

comunidades locais e autoridades municipais e estaduais nesses 

esforços? 

3. Estratégias de Prevenção e Controle: Quais são as principais estratégias 

e políticas públicas atualmente implementadas pelo Ministério da Saúde 

para prevenir e controlar a epidemia de Dengue em 2024? Incluem novas 

tecnologias ou métodos inovadores de controle do mosquito Aedes 

aegypti? 

 

4. Como está sendo feita a instalação do Centro de Operações de 

Emergência (COE) para a orientação de execução das ações de vigilância 

epidemiológica, laboratorial, assistencial e de controle de vetores no 

Brasil? Quais estados contemplados? 

5. Quantos profissionais (médicos e enfermeiros) foram qualificados no 

Estado do Rio de Janeiro, pelo Ministério da Saúde, para atuação como 
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multiplicadores de manejo clínico da dengue? Quando se deu a 

qualificação? 

6. Quantos testes sorológicos foram distribuídos no Brasil? Quais os 

Estados contemplados? Quantos foram enviados para o Estado do Rio de 

Janeiro? 

7. Existe cobertura de teste rápido (NS1) pelo SUS? Se sim, qual a 

distribuição dos testes (quantidade e marcas)? Contempla todos os 

Estados do Brasil? Quais os critérios para a divisão e distribuição de teste 

rápido (NS1) pelo SUS? 

8. Monitoramento e Resposta: Como o Ministério da Saúde está realizando 

o monitoramento da situação epidemiológica da dengue no país?  

9. Monitoramento e Resposta: Quais são os critérios utilizados para 

classificar as áreas de risco e definir a intensificação das medidas de 

controle? 

10.  Em quais estados e cidades foram instaladas Sala Nacional de 

Arboviroses? 

11.  Quais elementos de averiguação de eficácia do método Wolbachia como 

estratégia de controle das arboviroses? Como tem sido feito e em quais 

estados do Brasil essa política foi adotada? Quanto foi repassado de 

recursos financeiros para cada estado do Brasil para esta finalidade? 

12.  Recursos e Apoio: Quais recursos financeiros, técnicos ou materiais 

estão sendo disponibilizados pelo governo federal para apoiar os estados 

e municípios mais afetados pela epidemia de Dengue?  

13.  Recursos e Apoio: Quais são as áreas no Brasil, com maior índice de 

infestação do mosquito Aedes aegypti? Existe divisão entre urbana ou 

rural? Há algum programa de apoio específico para áreas com altos 

índices de infestação? 

Em relação à vacina contra dengue são os seguintes 

questionamentos: 

14.  Considerando que a vacina Qdenga já se encontra licenciada, aprovada 

e em uso no Brasil pela iniciativa privada desde março de 2023, o que 

justifica o atraso de um ano para a mesma ser incorporada no SUS? 

15.  Recentemente Vossa Excelência disse que havia demora na liberação 

da vacina Qdenga no SUS, pois a tradução da bula estava atrasada, mas 
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essa vacina já é vendida na rede particular com bula em Português desde 

março de 2023. Porque precisou traduzir de novo a bula? 

16.  O Ministério da Saúde já tinha a previsão de que haveria uma 

epidemia/surto de dengue em vários locais do Brasil? Caso sim, desde 

quando? Favor fornecer os estudos que embasaram essa resposta. Caso 

não, foram pegos de surpresa? Por que não foram feitas campanhas 

educativas e esclarecedoras antes do verão brasileiro começar? 

17.  Quantas mortes por dengue ocorreram no Brasil em 2023 por evento 

Dengue ou Dengue Hemorrágica? 

18.  Em julho de 2023 reportagem no jornal O GLOBO já anunciava um verão 

de recordes de casos de dengue, mas que vossa gestão no MS queria 

“privilegiar” a indústria nacional e que não incorporaria a vacina Qdenga 

em detrimento da vacina do Butantã, ainda em desenvolvimento. A luz 

dos eventos atuais no Brasil envolvendo dengue, incluindo a incorporação 

às pressas da vacina Qdenga em dezembro de 2023, o MS se arrepende 

de ter tomado essa postura? 

19.  Ao permitir que a população rica e com patrimônio pudesse se vacinar 

contra dengue em 2023 e negar sua incorporação ao SUS até dezembro 

de 2023 e atrasar a distribuição em pleno quadro epidêmico de dengue, 

afetando a população pobre, o Ministério da Saúde cometeu racismo 

sanitário? 

20.  Ao falar a mídia recentemente que a vacina da dengue não é a solução, 

considerando todo o discurso feito até hoje a respeito da obrigatoriedade 

da vacina da COVID, a fala a respeito da vacina da dengue pode ser 

considerada negacionismo? 

 

JUSTIFICATIVA 

             Estes questionamentos se baseiam na necessidade de esclarecer a 

posição oficial do Ministério da Saúde em relação à vacina da dengue, 

especialmente considerando declarações recentes que podem gerar 

questionamentos sobre a consistência das políticas de saúde pública, 

especialmente em comparação com outras campanhas de vacinação, como a 

da COVID-19. A compreensão clara da posição do Ministério da Saúde sobre a 

eficácia e importância da vacina da dengue é crucial para a formulação de 

políticas de saúde pública e para orientar a confiança da população nas medidas 

preventivas disponíveis. *C
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            Agradeço antecipadamente pela atenção e prestação dessas 

informações fundamentais para o esclarecimento público sobre esse importante 

tema. 

 

Sala das Sessões, em      de           2024. 

 

Deputado SÓSTENES CAVALCANTE 
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